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As Pinturas Rupestres
O que são pinturas rupestres?

Pintura rupestre de cervídeo, teto da Lapa Floriano, Parque Estadual do Guartelá
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 No Paraná, as pinturas rupestres são representações simbólicas de povos que 
viveram entre 10.000 e 300 anos atrás. As pinturas vêm sendo feitas desde os 
primeiros povos que ocuparam o território paranaense, e existem outras, com 
muitos sinais geométricos associados, que parecem estar associadas a grupos 
ceramistas, ancestrais de indígenas Jê. Alguns locais com pinturas eram áreas 
sagradas de sepultamentos humanos. 

 A arte rupestre, além da função estética, servia também para reafirmar a 
identidade cultural e delimitar territórios. Afinal, a arte rupestre é uma forma de 
comunicação através de convenções, que consegue relacionar as pessoas através 
do tempo. As representações rupestres refletem o simbolismo, os mitos e os ritos 
das sociedades humanas que as produziram. Entretanto, os significados reais das 
figuras, produzidas em outros períodos, acabam perdendo-se no tempo.

 

Figuras rupestres encontradas na Lapa Ponciano, dentro do Parque Estadual do Guartelá, realizadas em pigmento vermelho, 
composto por óxidos de ferro, que cocorrem junto ao arenito. São figuras de animais, seres fantásticos e sinais geométricos pintados 
junto às paredes e teto deste abrigo arenítico, e que estão relativamente protegidos das intempéries.
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Características gerais

 Na arte rupestre manifestam-se duas relações fundamentais entre 
os grupos humanos: a de um indivíduo (um intérprete do tempo e da 
cultura a que pertenceu) para os outros membros da sociedade, e a de 
criar a própria vida, através de representações relacionadas ao sexo 
(imagens humanas e de animais) e ao cérebro (concepção espacial 
simbólica e abstração pura). Esses sistemas de representação permitem 
estabelecer dentro das sociedades humanas uma relação de 
significados. 

 No centro-leste do Paraná, em Ponta Grossa, Tibagi e Piraí do Sul, 
como é o caso do Guartelá, as pinturas geralmente têm cores vermelhas 
e marrons, sendo raras as pretas. Predominam as figuras de animais, 
principalmente cervídeos, em perfil, e pássaros, tanto em perfil como 
de frente, ocorrendo com menor freqüência lagartos, cobras, 
batráquios e peixes. As figuras humanas aparecem em menor 
quantidade, associadas muitas vezes a animais e sinais geométricos. 
Existem várias representações de animais enfileirados, sobrepostos ou 
próximos a grades, além de cena de pesca. Em vários sítios verifica-se 
a superposição de pinturas geométricas abstratas, mais recentes, 
geralmente em vermelho e caracterizadas por sucessões de pontos e 
grades, algumas vezes associadas a figuras geométricas emblemáticas.  

 No nordeste paranaense, principalmente nos municípios de Sengés 
e Jaguariaíva, existem muitos abrigos com pinturas, em vermelho e 
marrom, onde a maioria das representações são geométricas. 
Predominam os círculos, raiados ou não, traços, pontos e ocorrem com 
menor freqüência motivos geométricos elaborados; a cor das pinturas 
alterna-se entre o vermelho e o marrom. As pinturas localizam-se nas 
paredes e tetos dos abrigos, situados preferencialmente no topo das 
escarpas areníticas e nas proximidades da borda dessas escarpas. 

Abrigo Mirante I, um dos sítios protegidos no 
Parque Estadual do Guartelá, com o teto caracte-
rizando um remanescente de nível de conglome-
rado, rocha composta por seixos arredondados 
cimentados com sílica.

Superposição de pinturas rupestres em parede da 
Lapa Floriano, onde sucessões de pontos estão 
pintados sobre figuras de animais e seres fantásti-
cos.

Vista geral do canyon Guartelá, com o rio Iapó ao 
fundo e a Lapa Ponciano, com pinturas rupestres, 
inserida junto ao paredão arenítico. A queda de 
bloco que originou o abrigo é anterior à 
confecção das pinturas.

Vista da garganta do rio Iapó, a partir da Lapa 
Ponciano, que no teto apresenta muitas pinturas 
em vermelho.
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Círculo raiado, pintado no 
teto do Abrigo da Janela, 
município de Sengés- Paraná, 
o sítio arqueológico foi 
datado em 1.790 + 210 anos AP 
(antes do presente, ou seja, 
antes de 1950).

Fo
to

: 
C

lá
u

d
ia

 P
a

re
ll

a
d

a

Localização dos principais sítios

Tipos de representações

Na Fazenda Cambijú ou Cachoeira da Mariquinha, em Ponta 
Grossa, existem dois abrigos-sob-rocha com pinturas 
rupestres. Pesquisas arqueológicas revelaram que a região 
era ocupada por grupos humanos há mais de 6.000 anos.
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 Atualmente, no Estado do Paraná, são conhecidos cerca de 70 abrigos, 
lapas e/ ou cavernas com pinturas rupestres. A maioria se localiza no Segundo 
Planalto Paranaense, junto aos vales dos rios Iapó, Tibagi, Cinzas, Jaguaricatu 
e Itararé, e na escarpa de São Luiz do Purunã, bem como aparecem em menor 
quantidade no Primeiro Planalto, no alto rio Ribeira, e no Terceiro, em áreas 
de rochas básicas da Formação Lavas da Serra Geral. 

 Esses sítios arqueológicos têm como rocha suporte os arenitos e 
conglomerados da Formação Furnas, os arenitos e diamictitos do Grupo 
Itararé, granitos e rochas básicas. A maioria das pinturas rupestres 
paranaenses aparece junto a afloramentos do arenito Furnas, como são os 
abrigos existentes no canyon do Guartelá. 

Nas margens do canyon Chapadinha, em Piraí do Sul, existem vários abrigos areníticos com pinturas, inclusive com 
figuras de animais e seres fantásticos, como mostram as imagens acima. Para interpretar essas figuras seria necessário 
conhecer, com detalhes, os mitos e os ritos dos povos que as produziram. 

Na base do Salto São Jorge, em Ponta Grossa, são visíveis poucas figuras de animais, em parede de abrigo arenítico. 
Nesse local fizeram-se inúmeras fogueiras, ao longo do tempo, que danificaram as pinturas. À direita, figuras de 
animais em abrigo arenítico situado em Jaguariaíva. 
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 As representações podem ser figurativas ou 
geométricas abstratas (sinais), e as três grandes 
categorias de representação da arte rupestre são as 
figuras humanas, as de animais e os sinais. Os sinais 
são representações geométricas, não importando o 
significado. Existem sinais elementares, como os 
pontos, traços, barras, e os sinais elaborados, feitos a 
partir da reunião de um conjunto de sinais simples. Os 
sinais elaborados se repetem, e podem ajudar a definir 
culturas e territórios, além da cronologia. Os motivos 
são representações únicas, emblemáticas, que não se 
repetem, e assim podem definir um sítio arqueológico. 

 Os territórios só conseguem ser verdadeiramente 
definidos através da comparação de dados 
recuperados entre as pinturas rupestres, os contextos 
arqueológicos, as tecnologias de produção de 
artefatos líticos e/ ou cerâmica, a cronologia e a 
estratigrafia.

 Por vandalismo e desconhecimento da importância da arte rupestre 
como fonte histórica, uma grande parte das pinturas já foi danificada, seja 
através de riscos, gravação de nomes, ou mesmo fraturas causadas por 
picaretas.

 Não permita que parte do passado paranaense seja apagado da 
memória, ajude a preservar o patrimônio arqueológico! As pinturas devem 
ser apenas observadas através do olhar ou do registro fotográfico. Evite 
tocá-las, afinal, a beleza e a relevância das pinturas rupestres estão no fato 
de serem testemunhas de um tempo que já se foi, mas que o homem, por 
muito tempo, soube conservar para a eternidade. 
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